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• De seu apartamento no Hospital Sírio e Libanês, na ca-
pital paulista, o ex-prefeito Paulo Maluf está fazendo o 
possível e o impossível para convencer o país — e mais 
especificamente os 513 deputados federais — de que a 
cirurgia na próstata não extirpou também suas chances 
de ser o próximo presidente da República, sucedendo a 
Fernando Henrique Cardoso em janeiro de 1999. Maluf é 
um lutador. Tiremos o chapéu para ele. 

Primeiro, por sua coragem 
na luta contra uma doença ter-
rível. Segundo, por ter corrigi-
do rapidamente o erro de ten-
tar esconder da opinião públi-
ca que o objetivo da cirurgia 
fora extrair um tumor maligno. 
Se insistisse na versão origi-
nal, Maluf certamente sairia do 
hospital derrotado — não pela 
doença, mas pela trapalhada e 
pela mentira. Terceiro, por ter 
assumido de forma inconteste 
a chefia da oposição. 

Maluf mostrou que, mesmo 
doente, tem mais energia para 
lutar contra o projeto de ree-
leição de Fernando Henrique 
do que os outros candidatos 
ao posto de comandante da 
oposição. Itamar Franco, antes 
tão loquaz, parece que, depois 
de ouvir o canto de alguma se-
reia, dessas que passam férias 
em Fernando de Noronha, ca-
lou-se bem calado, em portu-
guês e inglês, no Brasil e nos 
Estados Unidos. Leonel Brizo-
la não tem mais bala na agulha 
para arrancar paixões ou pro-
vocar assombrações. 

Já Lula e o PT andam juru-
rus, pelos cantos. O primeiro 
parece que perdeu a alma de-
pois que pediu aposentadoria 
especial como perseguido po-
lítico, alegando ter tido a car-
reira de"torneiro mecânico 
cortada pela ditadura militar. 
O segundo, no momento, está 
paralisado pela denúncia de 
que seu secretário-geral, Can-
dido Vacarezza, esteve encos-
tado meses a fio no gabinte 
de um vereador pâulista do 
PPB, ganhando sem trabalhar. 

Se o PT estivesse cheio de 
gás, como nos bons tempos, 
certamente passaria por cima 
da esquisitice da aposentado-
ria de Lula e do vexame da co-
locação-fantasmâ de. Vacarez-
za, e entraria com tudo na bri-
ga. Mas o partido vai mal das 
pernas. Está na oposição mais 
por vício e dever de ofício do 
que por programa, mais por 
bronca do que por esperança. 

Ninguém sabe ao certo hoje 
o que pensa o PT. Quem con-
segue explicar, por exemplo, 
por que os petistas no Con-
gresso votaram contra a emen-
da constitucional que concen-
tra 9s recursos públicos na 
eduação fundamental, aquela 
a que efetivamente tem acesso 
os filhos dos trabalhadores? 
Quem explica ainda por que 
votaram contra a CPMF, um 
impósto que, incidindo sobre 
as operações financeiras e a 
classe média, aumenta as ver-
bas para a saúde pública, ve-
lha reivindicação da esquer-
da? Durma-se com um socialis-
mo desses. Esperemos que o 
escaler das gestões munici-
pais bem-sucedidas seja capa-
zes de recolher os náufragos 
da nau à deriva, recomponha o 
ãnimo da tripulação e dê rumo 
à viagem. Afinal, se a alma não 
é pequena, que importa se o 
mar é desconhecido! Navegar 
é preciso. Viver ou aposentar-
se não é preciso. 

Se o PT está sem programa, 
Maluf está com o discurso 
pronto. Basta ouvi-lo: o Plano 
Real é um sucesso, o Governo  

foi extremamente feliz na pri-
meira fase do combate à infla-
ção e está de parabéns, mas, 
de uns tempos para cá, enre-
dou-se em esquemas rígidos 
que estão impedindo o Brasil 
de crescer no ritmo que preci-
sa. É preciso mexer no câmbio 
e baixar os juros para ativar a 
economia e gerar mais empre-
gos. É um discurso inteligente: 
não se choca com o maior 
trunfo de Fernando Henrique, 
o Plano Real, e Investe contra 
o seu ponto mais fraco, a len-
tidão na retomada do desen-
volvimento. É um discurso pa-
ra o empresário asfixiado com 
juros, para a classe média que 
se sente, ao mesmo tempo, 
mais segura e mais pobre com 
a estabilização da e conomia, e 
para a classe operária tradicio-
nal, assustada com a possibili-
dade de perder o emprego. 

É um discurso redondo, com 
princípio, meio e fim, bom o 
bastante para erguer um res-
peitável palanque eleitoral. 
Com  ele, dá para Maluf levan-
tar-se da cama do hospital e 
meter o pé na estrada. Desde 
que, é claro, o Congresso rejei-
te a emenda que autoriza Fer-
nando Henrique a disputar a 
própria sucessão. Por isso 
mesmo, derrotar a emenda é a 
tarefa número um de Maluf. O 
problema é que esta batalha 
tende a ser travada este mês, 
justamente quando ele preso 
em casa, em convalescença. 
Quais são suas chances de vi-
tória? Aumentaram ou dimi-
nuíram com a doença? 

Maluf diz que o Governo tem 
hoje, no máximo, 250 votos a 
favor da reeleição, quando 
precisaria de 308 para aprovar 
a emenda na Câmara. Já o Pa-
lácio do Planalto apregoa que 
tem o apoio de 320 deputados. 
Todos estão chutando um pou-
co, mas Maluf está chutando 
mais do que o palácio. A me-
nos que os articuladores polí-
ticos do Governo façam uma 
grande besteira — e esse hipó-
tese, a julgar pelo retrospecto 
da turma; não deve ser despre-
zada — a reeleição deve pas-
sar. Já passaria antes da cirur-
gia de Maluf. Passará com um 
mais de facilidade agora. A en-
grenagem já estava em movi-
mento. As novas circunstân-
cias apenas a azeitaram. 

Há hoje cerca de 300 depu-
tados favoráveis à emenda e 
uns 160 contrários. O restante 
está no muro que pediu a 
Deus. Tende a ficar com o Go-
verno, desde que tenha seus 
pleitos atendidos. É normal 
que esses 50 deputados demo-
rem a aderir. O jogo duro no 
começo faz parte do ritual de 
negociação, da mesma forma 
que, na fase final, é normal que 
as adesões ganhem enorme 
velocidade. O Planalto está pe-
nando para chegar aos 308 vo-
tos, mas, quando aproximar-se 
dessa barreira, pode abrir uma 
grande folga. Ninguém na tur-
ma do muro vai querer ficar 
na contramão da vitória. Para 
essa gente, o charme do po-
der é irresistível, ainda mais 
um poder com seis anos pela 
frente. 
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